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A soma do machismo, armas em casa 
e abuso de álcool é um fator de risco 

para a vida das mulheres brasileiras. É o 
que revela a 3ª edição da pesquisa O Papel 
da Arma de Fogo na Violência Contra a 
Mulher, que será lançada pelo Instituto 
Sou da Paz com dados do Ministério da 
Saúde do ano de 2022. No período anali-
sado, 25% das notificações de violência 
armada não letal indicam suspeita de que 
o agressor consumiu álcool. Essa taxa sobe 
para 35% nos casos ocorridos dentro de 
casa e o cenário pode ser ainda pior já que 
45% das notificações não apresentam essa 
informação. Em relação à violência letal, 
o país vive uma redução nas agressões 
fatais desde 2017, época em que a propor-
ção desses casos era de 54%. Mesmo 
assim, 50% dos assassinatos de mulheres 
no Brasil foram realizados com armas de 
fogo em 2022. Destas mortes, 27% ocorre-
ram dentro de casa.
As diferenças de gênero também são colo-
cadas na forma em que homens e mulhe-
res morrem. Mesmo que os homens façam 
parte do grupo mais vitimizado por arma 
de fogo, os cenários e circunstâncias das 
violações físicas das mulheres chamam a 
atenção para as dinâmicas de poder entre 
os gêneros e reforçam a violência contra 
a mulher como um forte problema social 
brasileiro. Enquanto o afrouxamento da 
política de controle de armas, vigente 
entre 2019 e 2022 no governo Bolsonaro, 
permitiu o aumento desses artefatos nas 

casas tendo como principais argumentos a 
falácia de que supririam lacunas da segu-
rança pública ou a primazia da autonomia 
individual, esse debate deixa de conside-
rar que 39% dos homicídios de mulheres 
em casa foram cometidos com emprego 
de arma de fogo em 2022.
O perfil dos agressores revela outra 
realidade triste, pois, entre os casos de 
violência não letal com armas de fogo, 
43% foram efetuadas por pessoas que 
têm proximidade com a vítima, sejam 
parceiros, amigos, conhecidos ou fami-
liares, com destaque para os parceiros 
íntimos: companheiros ou ex-companhei-
ros responderam por 28% das agressões 
não fatais com emprego de arma de fogo 
registradas em 2022, revela a pesquisa. 
Este cenário tem piorado com o aumento 
da proporção de violência praticada por 
pessoas no ciclo de relações íntimas das 
mulheres nos últimos 4 anos. 
Conhecer o perfil dos agressores das 
mulheres é uma forma de subsidiar polí-
ticas públicas mais efetivas. No entanto, 
atualmente esse perfil só é detalhado 
no sistema de saúde nos casos de agres-
sões não letais, por meio do Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação. O 
perfil nos casos de feminicídios, por outro 
lado, precisaria ser construído a partir 
dos dados das Secretarias de Segurança 
Pública responsáveis por investigar a 
autoria e circunstâncias dos homicídios. 
Porém, o país sofre com a escassez de 
informações sobre o esclarecimento de 
homicídios, como revelado pela pesquisa 
Onde Mora a Impunidade, do Instituto 
Sou da Paz.

Artigo

Agressores alcoolizadosDeu bom!

A Faculdade de 
Letras (Fale) da 
Universidade Fe-
deral de Alagoas 
(Ufal) lança sua 
1ª publicação, na 
próxima 3ª feira, a 
Luminescências – 
Revista de literatu-
ra e outras artes. 
O evento acontece 
no miniauditório 
Heliônia Ceres, 
nas dependências 
da Faculdade de 
Letras da Ufal, a 
partir das 17h30.
O projeto é fruto 
de uma Ativida-
de Curricular de 
Extensão (ACE) 
ministrada pelo 
professor Antônio 
Carlos Sobrinho 
no 2º período do 
curso de Letras 
Português e visa 
atingir não só a co-
munidade universi-
tária, mas também 
a toda a sociedade.

(82) 99333.6028

Carolina Ricardo
Diretora-executiva do Instituto Sou da Paz

Deu ruim!

Mesmo com um 
sanduíche de 30 
cm custando R$ 
50,00, o Subway 
teve que pedir re-
cuperação judicial 
no Brasil por não 
conseguir equili-
brar as contas.
A SouthRock, que 
controla a ope-
ração da rede no 
nosso país, decla-
rou R$ 482 mi-
lhões em dívidas 
e, por causa dis-
so, recebeu um 
puxão de orelha 
do Subway dos 
EUA.
A matriz pediu o 
cancelamento do 
contrato que o 
grupo tem para 
usar o nome da 
marca em terras 
brasileiras — o 
que pode acon-
tecer de fato se 
as dívidas não 
diminuírem no 
processo.



O 
s maceioenses vão 

ganhar 60 areni-

nhas para fomentar 

a prática de esportes nas 

comunidades da capi-

tal alagoana. São R$ 90 

milhões, o maior inves-

timento da história do 

esporte da capital. A ação é 

da Prefeitura de Maceió por 

meio das Secretarias Muni-

cipais de Infraestrutura 

(Seminfra) e de Esporte 

(Semesp). O projeto será 

um divisor de águas para 

Maceió, além de significar 

a construção de uma nova 

história para a capital.

Cada areninha contará 

com grama sintética, vesti-

ários, arquibancadas, alam-

brados e refletores, além de 

equipamentos esportivos 

para diversas modalida-

des. As áreas que recebe-

rão o novo equipamento já 

contam com estrutura de 

quadras, que em sua maio-

ria estão em mau estado de 

conservação e sem estru-

tura adequada.

As areninhas estarão 

espalhadas por diversos 

bairros de Maceió, como 

a Cidade Universitária, 

Bom Parto, Antares, Santa 

Amélia, Vergel do Lago, 

Tabuleiro do Martins, 

Antares, Bom Parto, Vergel 

do Lago, Vale do Regi-

naldo, Clima Bom; Bene-

dito Bentes, dentre outros.

Luciene de Fátima, 

que mora no Loteamento 

Paulo Bandeira há mais 

de 10 anos, espera com 

entusiasmo a areninha 

na comunidade. Para ela, 

será um equipamento que 

melhorará a segurança na 

localidade. 

“De vez em quando 

tem movimento aqui, mas 

quando não tem fica tudo 

escuro, a gente se sente 

inseguro. A expectativa 

é grande para a chegada 

da areninha, com certeza 

é mais uma opção para o 

pessoal se divertir”, relata a 

moradora. 

Para o Secretário de 

Infraestrutura, Lívio Lima, 

as areninhas representam 

muito mais do que um 

espaço para a prática de 

esportes. 

“Elas são um investi-

mento no futuro da nossa 

cidade, proporcionando 

mais qualidade de vida 

para a população e promo-

vendo a integração social”, 

afirmou.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

O recapeamento que vem sendo feito na Av. João 

Davino, em Mangabeiras, vem recebendo críticas. 

Além da demora na execução do trabalho, ainda há 

alguns pontos criticáveis. Pelo menos uma tampa de 

poço de inspeção da rede de esgoto foi totalmente 

coberta, bocas de lobo foram tampadas, sarjetas 

eliminadas e a pista está ficando mais alta que boa 

parte das calçadas. Pela forma como está, o risco 

é de problemas no período chuvoso, alagando as 

calçadas e entrando nos pontos comerciais, o que 

não acontece na via há mais de 30 anos.
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Prefeitura investe em 
infraestrutura esportiva 
Areninhas, Maior parte dos equipamentos públicos estará na parte alta da capital Prossegue até o dia 

20 de março, a pré-matrí-
cula de 6 novos Centros 
Municipais de Educação 
Infantil – Rede Parceira 
(CMEIs-RP) que estão 
sendo entregues pela 
Prefeitura de Maceió, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Educação 
(Semed).

Nesse 1º momento 
serão ofertadas 4.300 
vagas para creche e 
pré-escola, em tempo 
integral, em unidades 
totalmente climatizadas, 
sendo 1.350 no CMEI/
RP do Antares; 1.200 
no CMEI/RP do Santos 
Dumont; 680 no CMEI/
RP da Chã da Jaqueira; 
500 no CNEC Poço; 450 
no Tabuleiro do Martins; 
e 120 na Ponta da Terra.

Terão prioridade na 
pré-matrícula os estu-
dantes que residiam nos 
bairros da capital afeta-
dos pela mineração da 
Braskem (Bebedouro, 
Bom Parto, Chã de 
Bebedouro, Mutange e 
Pinheiro e demais áreas).

CMEIs

Semed abre 

pré-matrícula

para crianças

Maior investimento da história do esporte de Maceió: serão 60 unidades de Areninhas em vários bairros
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A Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesau), implan-
tou o Programa Salva Mais 
Alagoas, que integra o 
Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) 
e o Corpo de Bombeiros 
Militar de Alagoas (CBM/
AL). Para isso, foi inaugu-
rada a Central de Urgên-
cia Integrada, que passa 
a funcionar no Shopping 
Cidade, na Av. Fernandes 
Lima, em Maceió, onde os 2 
órgãos atuarão em conjunto 
para otimizar a assistência 
pré-hospitalar móvel.

O Programa Salva Mais 
conta com uma Central 
de Regulação Única, que 
concentra em 1 só local as 
centrais telefônicas do CBM/

AL e do Samu, evitando 
duplicidade de ações. 
Mesmo com a união, os 
números 192 e 193 continu-
arão existindo e podem ser 
acionados pela população 
normalmente.

O secretário de Estado 
da Saúde Gustavo Pontes 
de Miranda ressaltou que o 
projeto é um marco para a 
história da saúde alagoana. 
Ele destacou, ainda, que a 
ação só foi possível graças 
à parceria do governador 
Paulo Dantas e o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
que juntos habilitaram os 
novos hospitais, as UPAs e 
o Samu. 

“A integração é um case 
de sucesso que já vimos em 

outros estados e trouxe-
mos para Alagoas, visando 
aperfeiçoar os recursos. 
Alagoas é um dos poucos 
que possuem cobertura do 
Samu em todas as regiões 
do Estado, e que, agora, 
trabalha integrado com o 
Corpo de Bombeiros. Hoje, 
inauguramos a Central 
de Urgência Integrada de 
Maceió, mas pretendemos 
expandir o programa para 
outras regiões do Estado”, 
garantiu.

De acordo com a coor-
denadora geral do Samu 
Maceió Beatriz Santana, 
a  implementação do 
Programa Salva Mais 
Alagoas irá garantir mais 
agilidade no atendimento 

pré-hospitalar móvel. Com 
isso, segundo ela, o tempo 
resposta dos atendimentos 
será reduzido e as ocorrên-
cias serão atendidas com 
maior agilidade e eficiência.

“O Programa vai garan-
tir uma eficácia e rapidez 
maior nos atendimentos de 
urgência, evitando que duas 
equipes se dirijam a mesma 
ocorrência, sem necessi-
dade. Também irá garantir o 
acionamento correto para o 
atendimento solicitado, pois 
se for um atendimento de 
urgência, como um acidente 
automobilístico, irão o Samu 
e o CBM/AL juntos. Já se for 
um afogamento, os bombei-
ros serão mobilizados. Às 
vezes a população não sabe 

a diferença na hora de ligar 
e agora não haverá mais 
este problema, pois poderá 
ligar para o 192 ou 193 e 
será encaminhada a equipe 
correta que o caso requer”, 
ressaltou.

Também presente à ceri-
mônia, o coronel do CBM/
AL, André Madeiro, salien-
tou que a integração entre os 
órgãos garante o fortaleci-
mento da assistência à popu-
lação. “Nós possuímos uma 
capacidade operacional 
muito grande. Juntando o 
Samu e o Corpo de Bombei-
ros iremos ampliar ainda 
mais, otimizando os servi-
ços, melhorando o tempo 
resposta e o atendimento à 
população”, frisou.

Saúde

Governo implanta o “Salva Mais AL” e 
inaugura Central de Urgência Integrada

D
e acordo com os 
dados divulgados 
pelo Ministério do 

Trabalho e Emprego, divul-
gados na semana passada 
pelo governo federal, houve 
um aumento considerá-
vel no número de pedidos 
para o seguro desemprego 
em Alagoas. As estatísticas 
apontam que o número de 
pedidos cresceu 40%. 

Os dados são referen-
tes aos 2 primeiros meses 
deste ano. Em Alagoas, em 
janeiro foram registrados 
2.857 pedidos de seguro 
desemprego. No mês de 
fevereiro, foram registrados 

3.015. De 1 mês para o outro 
o aumento foi de 5.5%. 

Quando comparado aos 
2 primeiros meses de 2023 – 
quando foram registrados 
pouco mais de 2 mil pedi-
dos – se chega à estatística 
do aumento de 40%.  

Em todo o país, a soli-
citações atingiram o maior 
patamar para o 1º bimestre 
desde o ano de 2015. 

Em janeiro e fevereiro 
de 2024, houve 1,2 milhão 
de requerimentos. Com 
relação ao mesmo período 
em 2023, o número em 
questão equivale a uma alta 
de 8%.

O montante pago a 
essa parcela da sociedade 
também aumentou. Nos 

2 primeiros meses do ano 
passado, foram gastos R$ 
6,1 bilhões. Já no 1º bimestre 
deste ano o valor foi de R$ 
7,3 bilhões.

Segundo a pasta, o 
“aumento se deve à rota-

tividade do mercado de 
trabalho”. 

Vale lembrar que, 
segundo a Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domi-
cílios (Pnad Contínua), 
do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística 
(IBGE), a taxa de desem-
prego no Brasil chegou a 
7,6% no trimestre encerrado 
em janeiro. 

Este é o menor nível 
para o mês desde 2015.

Em Alagoas, foram 2.857 pedidos em janeiro e 3.015 em fevereiro

Pedidos de seguro-desemprego 
aumentam 40% em Alagoas
Trabalho, Dados foram apresentados pelo Ministério do Trabalho e Emprego do governo federal



O   
Brasil fechou janeiro 

com saldo positivo 

de 180.395 empre-

gos com carteira assinada. 

O número é resultado 

de 2.067.817 admissões e 

1.887.422 desligamentos.

O estoque total de 

trabalhadores celetistas 

apresentou crescimento 

de 0,39% em relação ao 

de dezembro de 2023, 

contabilizando 45.697.670 

vínculos. O balanço é do 

Cadastro Geral de Empre-

gados e Desempregados 

(Novo Caged) divulgado 

pelo Ministério do Traba-

lho e Emprego.

Das 180.395 novas 

vagas, os homens represen-

taram 134.697 e as mulheres 

45.720. A faixa etária com 

maior saldo foi de 18 a 24 

anos com 89.523 postos de 

trabalho. O ensino médio 

completo apresentou saldo 

de 113.623 postos.

Entre fevereiro de 2023 

e janeiro de 2024, o Novo 

Caged anotou saldo posi-

tivo de 1.564.257 empregos, 

decorrente de 23.422.419 

admissões e de 21.858.162 

desligamentos.

Saldos positivos

Em janeiro, 4 dos 5 

grandes grupamentos de 

atividades econômicas 

acusaram saldos positi-

vos. O destaque ficou para 

o setor de serviços com 

80.587 postos de traba-

lho; em seguida, aparece a 

indústria geral, com 67.029 

postos, principalmente na 

indústria de transforma-

ção: 65.763 postos. 

Na sequência, surgem a 

construção (49.091 postos) 

e a agropecuária (21.900). 

O comércio registrou saldo 

negativo de 38.212 empre-

gos. Todas as regiões brasi-

leiras apresentaram saldo 

positivo de empregos. A 

Região Sul, com 67.218 

empregos, teve cresci-

mento de 0,81%; a Sudeste, 

com 57.243, e expansão de 

0,25%; a Centro-Oeste, com 

40.026 e 0,99% de cresci-

mento; a Nordeste anotou 

11.606 empregos e 0,15% 

de crescimento; e a Norte 

ficou com 4.296 empregos 

e 0,19% de expansão.

Na média nacional, 

os salários iniciais pagos 

a quem foi admitido em 

janeiro também subiram, 

ficando em R$ 2.118,32. Na 

comparação com dezem-

bro, houve um aumento 

real de R$ 69,23 no salá-

rio médio de admissão, 

uma variação em torno de 

3,38%.

A Comissão de Esporte 

do Senado Federal promo-

verá, na próxima 4ª feira, 

uma audiência pública 

para debater informações 

sobre a possível manipu-

lação de resultados no 

Campeonato Brasileiro de 

Futebol de 2023.

O requerimento para 

o debate foi apresen-

tado pelos senadores 

Carlos Portinho (PL-RJ) 

e Eduardo Girão (Novo-

-CE), que deve ser iniciado 

após a reunião da comis-

são, marcada para 10h30.

Foram convidados os 

presidentes do Londrina 

(PR), Getúlio Marques 

Castilho, e do Tombense 

(MG), Lane Gaviolle. Uma 

partida entre as equipes, 

pela Série B, está entre as 

suspeitas de terem resulta-

dos manipulados.

Ainda foram chamados 

os diretores da empresa 

Good Game!, Thierry 

Hassanaly, e da SAF do 

Botafogo, Thairo Arruda. 

A companhia analisou 

jogos da Série A e identi-

ficou possíveis manipu-

lações de resultados por 

decisões da arbitragem 

que teriam prejudicado a 

equipe carioca na disputa 

pelo título.

Após passar a maior 

parte do campeonato 

na liderança, o Botafogo 

não conseguiu manter a 

consistência e acabou em 

5º lugar, atrás de Palmei-

ras, Grêmio, Atlético-MG e 

Flamengo.

A CNN entrou em 
contato com a CBF mas a 

entidade não se manifes-

tou até a publicação desta 

matéria.

CNN Brasil
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Luciano Nascimento

Agência Brasil

Vagas de emprego formais tiveram no setor de serviços seu maior destaque

Comissão de Esporte tem audiência pública marcada para 4ª feira

País fecha janeiro com saldo 
positivo de 180.395 empregos
Renda, Total de trabalhadores celetistas cresce 0,39%, conforme o Ministério do Trabalho

Esporte

Senado marca debate sobre suspeita 
de manipulação em jogos do Brasileirão



D
e acordo com o Minis-

tério Público Federal 

(MPF), as tratativas 

para as instalações tempo-

rárias do Hospital Sanatório 

estão avançando. A unidade 

hospitalar foi afetada por 

conta da situação dos bair-

ros em afundamento de 

solo em Maceió, decorrente 

da mineração da Braskem. 

Na semana passada, houve 

uma reunião entre represen-

tantes do MPF e da empresa 

petroquímica. 

Em pauta estava o 

ressarcimento dos custos 

que o hospital vem arcando 

e ainda precisará arcar para 

instalações provisórias e 

outros custos fixos que vem 

suportando, desde a evacu-

ação de emergência decor-

rente do alerta da Mina 18, 

que foi emitido pela Defesa 

Civil do Município de 

Maceió, ainda em novembro 

de 2023. A situação fechou 

definitivamente a unidade 

hospitalar, que é localizada 

no Pinheiro. 

O encontro com os 

representantes da Braskem 

foi mediado pelas procura-

doras da República Niedja 

Kaspary e Juliana Câmara. 

Segundo o grupo que repre-

senta o Hospital Sanatório, 

o andamento das discus-

sões estava travado. O MPF 

tem buscado celeridade da 

Braskem no atendimento às 

necessidades da unidade de 

saúde, uma vez que desde 

sua evacuação o hospital 

está impossibilidade de 

prestar serviços. 

No encontro, os repre-

sentantes da petroquímica 

informaram que houve 

avanços significativos para 

a solução da questão rela-

cionada ao funcionamento 

temporário do Hospital 

do Sanatório, enquanto 

as novas instalações estão 

sendo construídas. Esclare-

cendo que uma das unida-

des já foi alugada e, em 

breve, serão iniciadas as 

obras de reforma; o segundo 

prédio está em vias de ter 

o contrato de locação assi-

nado, e o terreno onde serão 

construídas as instalações 

temporárias para a Clínica 

de Doenças Renais (CDR) 

já foi identificado e também 

será alugado, tudo custeado 

pela Braskem.

As procuradoras enten-

dem que a questão merece a 

máxima celeridade e empe-

nho por parte dos envolvi-

dos, e que as negociações 

devem continuar.
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Com informações de assessoria

Caso Braskem, MPF tem atuado para ressarcir custos que hospital vem arcando após a evacuação

Avançam tratativas sobre 
as instalações do Sanatório

Reunião trouxe representantes do MPF, Braskem e Hospital Sanatório



De acordo com o senador 

Rodrigo Cunha (Podemos), 

um dos membros do cole-

giado da Comissão Parla-

mentar da Braskem (CPI da 

Braskem), a empresa inves-

tigada pode ter levado infor-

mações falsas para obter 

licenças ambientais que – 

destaca o político – “resultar 

em prisão para diretores da 

Braskem”. 

Em entrevista ao jornal 

O Globo, Cunha colocou 

que “com certeza, em algum 

momento, a empresa sabia 

o que estava acontecendo. 

Vamos identificar que 

momento foi esse e saber 

se ela acelerou a extração 

(da sal-gema) para ter mais 

lucro ainda, ou se comuni-

cou aos órgãos de fiscaliza-

ção, como deveria ter feito”. 

O senador alagoano 

apontou, após a análise 

dos primeiros documentos 

enviados á CPI e a oitiva 

de diretores dos órgãos de 

fiscalização, que os dados 

falsos sobre o impacto 

A 
s primeiras sessões 

da Comissão Parla-

mentar de Inqué-

rito da Braskem (CPI da 

Braskem) podem acabar 

abrindo novas linhas de 

investigações em relação ao 

afundamento de solo em 5 

bairros de Maceió: além da 

culpabilidade que tem reca-

ído sobre a petroquímica, há 

uma série de informações já 

colhidas pela Comissão que 

apontam também para a 

omissão de diversos órgãos 

de fiscalização, dentre eles a 

Agência Nacional de Mine-

ração (ANM). Ou seja: a CPI 

pode trazer para dentro do 

debate o governo federal. 

Chamou a atenção do 

presidente da CPI, Omar 

Aziz (PSD), a pouca atuação 

da ANM no caso, inclusive 

tendo aplicado apenas R$ 40 

mil em multas durante todo 

este tempo. Estas multas, por 

sinal, só teriam começado a 

ser cobradas em 2019. Por 

conta desta situação, a CPI 

solicitou a quebra de sigilo 

bancário do diretor-geral 

do órgão, Mauro Henrique 

Moreira Sousa. 

Nos bastidores, por 

exemplo, já há indagações 

sobre a omissão com dolo, 

uma vez que a Braskem (e 

a antiga Odebrecht, a atual 

Novonor, que é uma das 

acionistas da mineradora) 

financiavam campanhas 

políticas.

Havia um temor – antes 

da instalação da CPI – que 

a Comissão ganhasse 

“contornos” que apontas-

sem para o governo federal 

e ressuscitasse antigos temas 

que envolviam a antiga 

Odebrecht. Esta foi uma 

das razões, por exemplo, do 

PT no Senado ter pressio-

nado pela não existência da 

CPI. Porém, antes mesmo 

do esperado, a Comissão 

chegou às informações que, 

se aprofundadas, podem 

ampliar o objeto de investi-

gação do colegiado. 

O que já sabe a CPI é que 

as multas aplicadas eram 

baixíssimas; que a função da 

ANM e do extinto Departa-

mento Nacional de Pesquisa 

Mineral (DNPM) eram exer-

cidas de forma questionável, 

uma vez que a função regu-

latória estatal era feita com 

base em laudos produzidos 

pela própria Braskem, que 

chegou – ainda conforme 

o colegiado – a atribuir 

as rachaduras nas casas a 

processos antes do afunda-

mento de solo, problemas 

de construção e da natureza. 

Até esta data a empresa não 

admite ser a responsável 

pela tragédia ambiental.

Além disso, a capaci-

dade fiscalizatória era redu-

zida por falta de recursos 

humanos destes órgãos. 

Para se ter ideia, o monito-

ramento efetivo das minas 

da Braskem e suas conse-

quências só se iniciaram em 

2019. Em Alagoas, o próprio 

Instituto do Meio Ambiente 

(IMA/AL) só aplicou 20 

multas. 

Diante de tudo que a 

CPI possui, o depoimento 

do presidente da Braskem, 

Roberto Bischoff, passa a ser 

um dos mais aguardados, 

mas ainda não há data para 

acontecer.

Redação

Redação

Omar Aziz e Rogério Carvalho tem conduzido os rumos da CPI

CPI mira em omissões que 
causaram tragédia ambiental
Afundamento de solo, Informações apontam possíveis conivências e pode abrir linhas de investigação
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Investigação

Empresa pode ter enviado informações 
falsas, diz senador da CPI da Braskem

ambiental com a extração 

da sal-gema em Maceió já 

podem ser constatados. 

A CPI apurou que foram 

retirados mais de 750 mil 

caminhões de sal do solo 

de uma área habitada e 

populosa no município. O 

diretor-presidente do IMA, 

Gustavo Lopes, admitiu 

que um estudo de impacto 

ambiental foi extraviado 

do órgão e não havia cópia. 

“Estamos em busca da 

responsabilidade por  essa 

ação, que está caracterizada 

a Braskem, mas também 

saber onde houve omissão. 

Vamos identificar quem 

deixou de fazer o seu papel”, 

colocou Cunha. 

A Braskem reforça que 

cumpriu todas as exigências 

que foram requeridas por 

órgãos públicos para obten-

ção de licenças e nega ilegali-

dade. Ela diz ainda que o uso 

de dados falsos para qual-

quer finalidade não faz parte 

da conduta da empresa”.

Novos requerimentos 

apresentados por Cunha 

e aprovados pela CPI da 

Braskem vão iniciar uma 

série de depoimentos dos 

mais importantes perso-

nagens vítimas do crime 

ambiental: os moradores 

dos bairros do Pinheiro, 

Bebedouro, Mutante e Bom 

Parto.

A CPI pretende ouvir 

as vítimas nas próximas 

sessões. Já foram aprovados 

o convite ao coordenador do 

Movimento SOS Pinheiro, 

Geraldo Vasconcelos, e ao 

presidente da Associação 

dos Moradores do Bom 

Parto, José Fernando Lima 

Silva. 



Implosão
A briga é tamanha que os demais candidatos na chapa da federação 

já disseram que retiram as candidaturas caso se confirme a filiação da 

vereadora Teca Nelma.

Os caciques partidários estão tratando do assunto, em reunião perma-

nente, temendo que um problema maior aconteça.

Ou seja, exatamente a implosão da chapa da Federação.

Com Janja
Nessa briga, o Partido Verde já mandou recado que larga tudo e vai 

para o interior do Estado fazer alianças com outros partidos, menos 

com o PT.

A crise é real, mas a vereadora Teca Nelma não está nem aí. De New 

York, ela disparou nas redes sociais uma série de fotos ao lado de 

mulheres, líder do PT, inclusive com a primeira-dama, Janja.

E agora José?

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Murchou

E  
os partidos que integram a federação partidária PT-PcdoB-PV 

estão em pé de guerra com a notícia da quase certa filiação da 

vereadora Teca Nelma no Partido dos Trabalhadores, para 

concorrer à reeleição.

Os dirigentes partidários haviam acordado que em nenhum dos par-

tidos entraria vereador com mandato para se candidatar.

Teca conseguiu com Gleisi Hoffmann o voucher para entrar no PT.

Pé de guerra

O senador e general 

de pijama Hamilton 

Mourão acusou o dra-

ma das investigações 

contra os que tentaram 

dar um golpe de esta-

do no País e declarou 

que o fim do governo 

Jair Bolsonaro (PL) foi 

melancólico.

Preocupado para que 

as investigações da 

PF contra os golpistas 

não cheguem até à sua 

pessoa, Mourão foi 

mais além e declarou, 

entristecido: “Bolsona-

ro deveria ter reconhe-

cido a derrota eleitoral 

em 2022”.

Quer dizer, aquela 

boca dura de antes 

murchou.

É fogo

Ora veja...

Um idiota 

Usuário

Por falar em partidos, o caso da União 

Brasil é a cara da politicagem nacional 

da atualidade, onde há muita gente 

posando de santo e falando em nome 

da Pátria, Deus e da Família, mas, 

literalmente brincando com fogo.

E tudo em nome do dinheiro.

Afinal o presidente do União Brasil 

é acusado de mandar incendiar as 

casas de praia do futuro presidente do 

partido e da irmã dele, que é agora a 

tesoureira da legenda.

O União tem à disposição para este 

ano R$ 500 milhões do Fundo Partidá-

rio.

Quem diria. O ex-pre-

sidente da UNE e ex 

liderança nacional do 

PcdoB, o alagoano 

Aldo Rebelo, mergu-

lhou no mar do bol-

sonarismo. Enquanto 

Secretário de Relações 

Internacionais da Pre-

feitura de São Paulo, 

passou agora a ser 

nome preferido de Jair 

Bolsonaro para compor 

a chapa de prefeito 

de Ricardo Nunes, na 

condição de vice.

Rebelo é ex-ministro de 

Lula e Dilma.

A jornalista e Secretária de Cultura 

de Penedo Teresa Machado recebeu 

esta semana toda a solidariedade 

dos profissionais de imprensa e de 

autoridades alagoanas, após sofrer 

ameaças de um idiota da oposição 

ao governo municipal

O sujeito pelas redes sociais disse 

textualmente que “essa secretária 

é igual a rapariga de malandro, só 

toma jeito apanhando”.

O valente desqualificado foi denun-

ciado à polícia.

Que responda pela idiotice na forma 

da lei.

E a CCJ do Senado aprovou a PEC 

que criminaliza o porte, o tráfico e o 

consumo de drogas no País.

Ou seja, se você gosta de tragar 

aquele velho baseado, cuidado. 

Poderá ser preso.
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Coluna do Wadson Régis

C   ristiano Matheus está, oficialmente, fora 
do MDB. “Agora é passado. Ficam as boas 
lembranças”, disse o pré-candidato à 

Prefeitura de Marechal Deodoro. Ele agora é do 
time de JHC, que abonou a filiação no PL. “A região 
metropolitana é a força motriz do desenvolvimento 
do Estado. O Cristiano Matheus vem para somar, 
vamos unir duas capitais, a histórica Marechal 
Deodoro e a contemporânea Maceió. Serão cida-
des-irmãs”, destacou JHC. A entrada de Cristiano 
no PL, a 1ª investida direta de JHC contra os Calhei-
ros, e as filiações do PP de Arthur Lira dão um novo 
rumo nas disputas na capital e interior, ainda com 
maioria para o MDB.

JHC desfalca os Calheiros e 
filia Cristiano Matheus no PL, 

rumo a Marechal Deodoro

O poder do silêncio

MDB decide seu candidato, mas desafio de 

Rafael Brito será superar o aliado Lobão

Disse o sábio: Defenda-se com um 
sorriso, ofenda com o silêncio e vença 
com a indiferença.
Se o sábio disse, é prudente que os 
tolos procurem compreender que 
o ataque já não é a melhor defesa. 
Alagoas avança, Maceió avança, Ara-
piraca avança, Coruripe avança, Pilar 
avança, Delmiro avança, Palmeira dos 
Índios avança, São José da Laje avan-
ça, União dos Palmares avança e até o 
pequeno município de Jundiá avança 
nas políticas sociais. Significa que há 
uma mudança no modelo e visão de 
gestão pública. Para se ter uma ideia 
do processo embrionário desse novo 
momento da política alagoana, basta 
prestar a atenção nos indicadores 
de Rio Largo e na popularidade do 
pitoresco prefeito GG. Significa que 
em alguns lugares, e esses já citados 
fazem parte desse contexto, a opo-
sição terá dificuldade com a eficácia 
dos ataques. Dos municípios nomina-
dos acima, Renato Filho (Pilar) Júlio 
Cezar (Palmeira), Kil Freitas (União 
dos Palmares) e Gilberto Gonçalves 
(Rio Largo) terão que indicar seus 
sucessores. Os institutos de pesqui-
sa apontam que todos têm a gestão 
aprovada na casa dos 80%. É aí onde 
o pensamento do sábio faz toda a 
diferença. Como atacá-los? Onde ata-
cá-los? Quando atacá-los? E... por que 
atacá-los? Posicionamentos ofensivos 
e ostensivos, quando se sobrepõem 
a propostas transformadoras, dizem 
muito sobre as reais intenções dos 
que atacam. Assim, fico com o pensa-
mento do sábio: Defender-se com um 
sorriso, rebatendo com o silêncio para 
vencer com a indiferença.
O espelho condena (a todos nós). 
Assim: o silêncio é o amigo que não 
trai (Confúcio).

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Não existe eleição ganha, assim como não há eleição 
perdida. Mas é prudente lembrar que pau que nasce 
torto nunca se endireita. Alagoas é (você sabe) a Havard 
da política nacional, mas o detalhe é que o analfabetis-
mo e a fome, assim como a atenção à saúde pública, 
estão recebendo mais cuidado de uns dias para cá. É 
uma mudança lenta que vai punir quem não deu a 
devida atenção (no passado). 
O coronelismo e o dinheiro são diamantes eleitoreiros 
preciosos no interior. Já na capital, o eleitorado segue 
dando sinais de independência.
É neste ponto que entram 3 personagens que devem 
ser observados com mais ênfase. O 1º é o prefeito JHC, 
visto como imbatível para a reeleição. O outro é Rafael 
Brito, nome definido pelo MDB para enfrentar JHC. 
Neste caso específico, “Tio Rafa” terá como missão (do 
partido) tirar JHC da zona de conforto, mas sendo cria 

dos Calheiros se torna o tipo de missão “impossível”, 
ainda mais porque o PT (com Ricardo Barbosa) e o So-
lidariedade (com Lobão) também lançarão candidatos. 
É aí onde entra um costume das antigas que não se cria 
em Maceió, porque todos comem a mesma comida, na 
mesma mesa, da mesma fonte.  
O eleitorado da capital, rebelde desde os anos 80, sabe 
que, no frigir dos ovos, quando a carnificina eleitoral co-
meçar, será todos contra um. Difícil, neste caso, é digerir 
resultado ruim. Há muitos exemplos. 
Brito é um bom nome, fez um trabalho destacável 
como secretário estadual da Educação e tem circula-
do com facilidade em Brasília. Será um candidato 
com missão definida, mas vou deixar registrado 
aqui que seu principal desafio será ter mais votos 
que Lobão. Não... não é piada. As urnas também 
punem. (E, aí, não há graça que faça graça).
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A  
o longo do mês de 

março, o Ministério 

da Saúde (MS) dará 

andamento à 2ª fase da 

coleta de dados do ‘Epicovid 

2.0: Inquérito nacional para 

avaliação da real dimensão 

da pandemia de Covid-19 

no Brasil’. Ao todo serão 

realizadas visitas domici-

liares a 33.250 pessoas que 

tiveram a doença em 133 

municípios brasileiros. O 

intuito é levantar dados para 

subsidiar a criação de políti-

cas públicas direcionadas ao 

tratamento das chamadas 

condições pós-covid (covid 

longa), que são as sequelas 

da doença. Maceió e Arapi-

raca foram os municípios 

selecionados para participar 

da pesquisa em Alagoas. A 

Secretaria de Vigilância em 

Saúde e Ambiente (SVSA) 

está coordenando o estudo 

que foi encomendado à 

Universidade Federal de 

Pelotas (UFPel). 

“A Epicovid 2.0 faz parte 

do trabalho de fortaleci-

mento do monitoramento 

da Covid-19, que o Ministé-

rio da Saúde vem realizando 

desde maio de 2023”, explica 

a secretária de Vigilância em 

Saúde e Ambiente (SVSA), 

Ethel Maciel. Segundo a 

secretária, a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) 

estima que 20% das pessoas, 

independentemente da 

gravidade da doença, desen-

volvem condições pós-co-

vid. Neste sentido, segundo 

ela, é preciso apurar os 

dados relativos ao Brasil 

para ampliar serviços, como 

atendimento neurológico, 

fisioterapia e assistência em 

saúde mental.

O epidemiologista Pedro 

Hallal, que irá coordenar o 

estudo, disse que a expecta-

tiva é que o período de coleta 

dos dados dure entre 15 e 20 

dias. “O Epicovid 2.0 é uma 

nova fase do estudo iniciado 

em 2020. Embora agora não 

estejamos mais sob uma 

pandemia grave como tive-

mos, o vírus continua na 

sociedade e seus efeitos na 

vida das pessoas também. 

Esse agora é o nosso alvo, 

entender o impacto da 

doença na vida das pessoas 

e das famílias brasileiras”, 

explica.

A pesquisa usará infor-

mações de 250 cidadãos de 

cada um dos municípios que 

já fizeram parte das quatro 

rodadas anteriores do traba-

lho científico, em 2020 e 

2021. Para isso, equipes de 

entrevistadores visitarão as 

residências para ouvir os 

moradores sobre questões 

centradas em pontos como: 

vacinação, histórico de 

infecção pelo coronavírus, 

sintomas de longa duração e 

os efeitos da doença sobre o 

cotidiano.

Além do MS e da UFPel, 

estão envolvidas no estudo 

a Universidade Católica de 

Pelotas, Universidade Fede-

ral de Ciências da Saúde 

de Porto Alegre, Fundação 

Oswaldo Cruz (Fiocruz) e 

Fundação Getúlio Vargas 

(FGV).

Em Tempo Notícias

Saúde, Ao todo, 113 municípios brasileiros foram selecionados para fazer parte do levantamento do MS

AL participará de pesquisa 
sobre sequelas da Covid-19

Questionários serão aplicados em Maceió e Arapiraca
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Radar Político

Pedro Oliveira

pedrojornalista@uol.com.br

Tomou gosto

Quando o grupo do Palácio e da Assembleia buscou 
atrair o nome de Ronaldo Lessa para ser vice de 
Paulo Dantas, só pensou no potencial de votos 
do pedetista, que muito contribuiu para a vitória. 
Depois de eleito, na visão palaciana, viraria “amigo 
de infância” e seguiria as regras dos chefetes do 
poder e foi ai que se enganaram pesado. Lessa tem 
sido um companheiro leal ao governador, mas já 
estabeleceu, quando afirmou sobre sua trajetória 
politica vitoriosa: ‘já fui vereador, deputado esta-
dual, federal e governador em dois mandatos. Fui 
vice-prefeito e hoje estou vice-governador, em 2026 
serei governador e Paulo vai ser senador ou depu-
tado federal’. No governo, não vai abrir mão de ser 
candidato à reeleição, pois sua história o credencia e 
não vai aceitar que lhe botem canga, pois esse não é o 
seu perfil. 

Abraão Moura, 

o cara

Para refletir

“Os vices são como Ciprestes, só crescem à beira dos 

túmulos” (Sebastião Nery)

M
esmo bastante jovem, o ritmo de atividades do 
presidente da Câmara dos Deputados lhe exige 
uma jornada de trabalho que não é para qualquer 

mortal. Acorda logo cedo e já encontra a residência oficial 
repleta de parlamentares, ministros e políticos esperando 
( cada um com seus problemas), após um rápido café já 
atendendo alguns, começa uma maratona que se estende 
por toda a manhã, entremeada, por telefonemas (alguns do 
presidente Lula, outras do ministro Fernando Haddad) e 
quase todos os frequentadores da Esplanada, as vezes nem 
almoça e já sai para a Presidência da Câmara, onde um turbi-
lhão de demandas à espera de soluções. Os líderes ocupam 
seu gabinete cada um com seus problemas partidários, 
brigas, reclamação de falta de atenção do governo, cobranças 
de liberações de emendas e todo tipo de “pendengas regio-
nais”. Lira não se altera, atende a cada um, conversa e ouve 
as queixas, anota para buscar solução. É um aplicado profis-
sional na política, não é a toa que se tornou o político mais 
importante do país. Avança a tarde, a sessão já começou e ele 
já chega com a pauta em andamento. Assume a presidência 
e conduz os trabalhos, com a experiência de quem domina o 
Regimento da Casa e detém o respeito de aliados e oposito-
res. É um craque no processo legislativo.
Permanece na Câmara até mais tarde e sabe que ao chegar 
em casa há sempre outros encontros para findar o dia, 
quando não tem algum compromisso para o jantar. No dia 
seguinte a jornada se repete. No fim de semana descanso 
ZERO, toma um avião para Maceió e já desce aqui com o 
transporte em solo para viajar para o interior com agendas 
lotadas em vários municípios. Eu acompanhei essa mara-
tona e aí é que dá para compreender o lugar onde está, por 
capacidade e muito trabalho. Sabe o caminho das pedras e 
vai chegar onde quiser.

Arthur Lira

O exemplo de 

Penedo

A Prefeitura de Penedo, 
através da Secretaria 
Municipal de Turismo 
e Economia Criativa 
(SETUREC), se reuniu 
com empresários e 
representantes do trade 
turístico para alinhar 
estratégias comerciais 
e de vendas do Destino 
Penedo para o 1º semes-
tre de 2024.O dinâmico 
prefeito Ronaldo Lopes 
tem dedicado muito 
de sua agenda para 
exigir de sua equipe 
uma atenção especial 
ao setor, afinal a cidade 
é a mais bela e acolhe-
dora atração histórica 
e turística do interior 
alagoano.

Safra de creches com JHC

Para o prefeito JHC tudo vem em seu devido tempo e 
ele tem provado que é bom estrategista no jogo político. 
Tem administrado Maceió, com índices de aprovação 
no topo, resultado positivo e por onde passa é aclamado 
pelo povo. Tem consciência que cidade precisa desses 
equipamentos para acolher milhares de crianças, nos 
diversos bairros e já planeja para até o final do ano, uma 
quantidade de creches capaz de calar a boca e fazer 
inveja a seus opositores. Tem dinheiro, vontade política 
e terminação. Será apontado como o @JHCdascreches.

Os imóveis de ouro

O ex-governador Luís Abílio Sousa edificou no 
Pinheiro, uma suntuosa mansão (construída antes de 
entrar na política), considerada uma das melhores casas 
do bairro, com exuberante vista para a Lagoa Mundaú. 
Com o desastre da Braskem, o imóvel na linha de perigo 
teve que ser desocupado e indenizado a seus herdeiros, 
por um valor bem aquém de sua avaliação imobiliária. 
No mesmo bairro, 2 imóveis simples, de valor infini-
tamente menor, pertences à família do senador Renan 
Calheiros e do seu filho ministro, receberam da Braskem 
valores algumas vezes maiores em uma transação que 
foi mantida em segredo. São essas e outras histórias que 
ambos precisam contar, quando convocados para a CPI 
da Braskem

Mulheres no Governo

Está em gestação um ativo movimento suprapartidário 
reunindo 100 mulheres alagoanas na formação de um fórum 
de discussões com o objetivo da formação de uma chapa 
feminina competitiva, com candidatas a governadora e vice. 
Fato inédito no estado que poderá criar um cenário muito 
favorável à eleição da 1ª mulher a governar Alagoas.  Se as 
mulheres já representam a maioria do eleitorado, por que 
não conquistar o seu lugar no pódio?

Prefeito de Paripueira 
pela 3ª vez, caminha 
para a 4ª candidatura 
com a certeza de que os 
frutos de sua boa admi-
nistração darão uma 
boa safra. Liderança 
regional que ultrapassa 
muitas fronteiras além, 
sabe o caminho das 
pedras e tem destino e 
vocação política. Seus 
redutos são preser-
vados pelo carinho e 
reconhecimento de 
um eleitorado fiel. No 
seu radar passa uma 
candidatura em 2026 
para federal, ou para 
estadual, com a atuante 
Cibele Moura para a 
Câmara. O tempo dirá.
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Quem vai assumir 1? 
O projeto de renúncia de Rafael Tenório carre-
gava um acordo de renúncia de toda a diretoria. 
Essa decisão passou, inclusive, por uma reunião 
relâmpago dos conselheiros na 2ª feira passada. 
Se isso tivesse ocorrido no dia do anúncio, 5ª feira 
(14), assumiria o presidente do Conselho Delibera-
tivo, Christiano Beltrão, seria marcada uma nova 
eleição, até com a possibilidade de Miriam Monte 
ser a candidata.

Rafael Tenório 
É inegável que Rafael Tenório foi um grande presidente no CSA. Talvez, o maior dos 
últimos tempos. Só que isso não pode ser eterno. Um dia ia ficar cansativo, ele aturar 
o CSA e todos os outros aturarem o seu jeito de fazer gestão no clube. RT saiu do CSA, 
em 2021, prometendo que nunca mais voltaria. Não cumpriu a palavra e ainda deixou 
o CSA numa situação difícil de gestão, com uma Recuperação Judicial, fora da disputa 
do título do alagoano por 2 anos seguidos e com dívida para resolver.

Decisão 
O assunto da semana foi a renuncia do presi-
dente Rafael Tenório, no CSA, mas não vamos 
deixar de falar dos jogos da volta na fase 
semifinal do Campeonato Alagoano. Claro 
que é preciso dizer que o CRB é favorito contra 
o Murici, jogo em Maceió, depois da vitória na 
1ª partida, por 2 a 1, em Murici.
Na outra semifinal, ASA e CSE se enfrentam 
em Arapiraca. No 1º jogo, em Palmeira dos 
Índios, terminou em 1 a 1. Me arrisco a escre-
ver que será um jogo complicado, mas o ASA 
leva vantagem nessa partida. Tem o apoio 
de sua torcida, está motivado pelo trabalho 
realizado e pode jogar a 3ª final em 3 anos 
seguidos.

O  que muita gente não acreditava, inclusive eu, aconteceu essa semana: Rafael 
Tenório renunciou mesmo a presidência do CSA. Esse filme a gente já tinha 
assistido no clube. Quantas vezes o RT, por qualquer motivo besta, fosse uma 

raiva, um resultado negativo em campo, uma crítica mais pesada do Conselho Delibera-
tivo, e o homem anunciava aos 4 cantos que deixaria o clube. No dia seguinte, depois da 
chegada da turma do ‘fica presidente’, para decepção de alguns outros, ele desistia.
Dessa vez, não: Rafael Tenório saiu e saiu mesmo. Saiu se justificando e atirando para 
todos os lados. Disse que no CSA tinha um monte de idiotas atrapalhando o trabalho e 
outros adjetivos mais. Falou de sua trajetória no clube, assunto já enfadonho, criticou o 
ex-presidente, sem citar o nome, mas todo mundo sabe que se referia a Omar Coêlho, e 
não assumiu que a gestão anterior foi atrapalhada por ele, Rafael Tenório, que deixou o 
CSA, mas não tirou o CSA de dentro dele.

Dessa vez foi verdade Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Quem vai assumir 2?

Só que nada disso ocorreu. Só Rafael Tenório renun-
ciou e a sua vice-presidente, Miriam Monte, falou 
até em continuar, se, assim, for o desejo do Conselho 
Deliberativo. Por conta disso, uma Assembleia-Geral 
foi marcada para a noite da 6a feira passada, quando 
o assunto de mais renuncias foi colocado em pauta e, 
também, a escolha de um novo grupo para comandar o 
CSA, comandado pelo Marcelo Brabo.

Quem vai assumir 3? 
O advogado Marcelo Brabo foi candidato à presidência 
do CSA e derrotado por Omar Coêlho, que teve o apoio 
de Rafael Tenório. Com o fechamento da coluna antes 
da reunião, não tenho como afirmar o que ficou deci-
dido, mas uma corrente comandada pelo presidente 
do Conselho Deliberativo do CSA, Christiano Beltrão, 
dificilmente apoiará a Miriam Monte. Eles querem 
uma renovação ampla, geral e irrestrita no CSA.
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Na 68ª edição da Comis-
são sobre a Situação da 
Mulher (CSW) da ONU, 
sediada em Nova Iorque, 
a vereadora Teca Nelma se 
destaca ao encontrar figuras 
influentes como a primei-
ra-dama Janja e a ministra 
da Mulher, Cida Gonçal-
ves, durante a conferência 
internacional, que debate 
o combate à desigualdade 
de gênero. A presença da 
vereadora alagoana reforça 
o protagonismo brasileiro 
na elaboração de políticas 

públicas afirmativas para 
mulheres.

“É muito importante 
ver que o Brasil é um país 
referência mundial na elabo-
ração de políticas públicas 
afirmativas para as mulhe-
res. Ainda temos muitos 
avanços para conquistar, 
como a diminuição da 
violência e mais vagas de 
emprego. É reconfortante 
saber que nosso país voltou 
ao caminho da defesa dos 
direitos femininos”, ressalta.

Ela destaca que progra-

mas como “Minha Casa 
Minha Vida” e o Bolsa Famí-
lia são fundamentais na 
garantia de moradia e renda 
para mulheres em situação 
de vulnerabilidade. “São 
políticas como essas que 
permitem às mulheres mais 
autonomia e independên-
cia”, afirma.

A participação de Teca 
Nelma inclui debates sobre 
a inclusão do setor privado 
no combate às desigualda-
des sociais, realizados no 
espaço organizado pelo 

Pacto Global da ONU. 
“Hoje falamos sobre a 
economia do cuidado, que é 
uma tarefa não remunerada 
majoritariamente realizada 
por mulheres, e deve ser 
ressignificada para o poder 
público”, destaca.

A CSW, criada em 1946, 
é a principal instância da 
ONU dedicada à promo-
ção da igualdade de gênero 
e ao empoderamento das 
mulheres. Com mais de 10 
mil representantes de Esta-
dos-membros, entidades 

da ONU e ONGs, o evento 
anual, realizado em março 
em celebração ao Dia Inter-
nacional das Mulheres, foca 
na deliberação de temas 
críticos para os direitos das 
mulheres e igualdade de 
gênero. A 68ª edição tem 
como tema central “Acelerar 
a conquista de igualdade de 
gênero e o empoderamento 
de todas as mulheres e meni-
nas, enfrentando a pobreza e 
fortalecendo as instituições 
e o financiamento com uma 
perspectiva de gênero”.

Protagonismo

Vereadora Teca Nelma representa 
AL na 68ª CSW da ONU em Nova Iorque

E
specialista em Serra 
Gaúcha, a agência 
Brocker  Turismo 

premiou com o Troféu Infi-
nito, na semana passada, 
as operadoras que mais 
comercializaram o destino 
por meio do seu receptivo. 
Com 20 anos de ativida-
des, a alagoana Masterop 
Operadora Turística ficou 
entre as dez empresas 
brasileiras. A cerimônia foi 
realizada na Casa Nuvole, 
em Gramado. 

“É uma honra para a 
Masterop, uma empresa 
genuinamente nordestina, 
se destacar em um mercado 
tão competitivo. Buscamos 
oferecer às agencias com 
as quais trabalhamos os 
melhores produtos. Nesta 
noite tivemos a certeza de 
que estamos no caminho 
certo”, disse a diretora da 

operadora de turismo, Ana 
Carolina Feitosa.

A premiação antecede 
um grande evento orga-
nizado pela operadora 
alagoana. Nos dias 22 e 
23 de março, acontece a 
12ª edição do Workshop 
Masterop Travel (WMT 
2024). O evento deve atrair 
600 agentes de viagens e 
cerca de 100 fornecedores 
do segmento para uma 
feira de exposição e para as 
mesas de negócios da Área 
Business, ambos monta-
dos dentro do Centro de 
Convenções de Maceió.

“Serão dois dias dedi-
cados à missão de impul-
sionar o setor. Teremos 
capacitações, uma feira de 
exposição incrível, além de 
oportunidades exclusivas 
de negócios na Área Busi-
ness”, destacou Ana Caro-

lina.

Em Gramado
O 17º Troféu Infinito do 

Grupo Brocker premiou as 
10 operadoras com mais 

vendas no Grupo Brocker 
em 2023. 

“Premiamos nossos 
principais clientes e parcei-
ros. Nos últimos 17 anos, 
o mercado mudou muito. 

Muitas operadoras, antes 
homenagedas, hoje nem 
se encontram mais nessa 
seleta lista”, destacou Any 
Brocker, CEO do Grupo 
Brocker.

Masterop foi reconhecida com prêmio por seu excelente trabalho turístico

Masterop é a única operadora 
do NE premiada em Gramado
Turismo, Empresa alagoana foi destaque no 17º Troféu Infinito do Grupo Brocker
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CARICATURA&HISTÓRIA
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

Redação

A  
Prefeitura de Maceió 

autorizou, na 6ª feira 

passada, as obras de 

requalificação do Porto de 

Jaraguá. Ao lado do minis-

tro de Portos e Aeroportos, 

o prefeito de Maceió, João 

Henrique Caldas, o JHC 

(PL), destacou que a ação 

visa potencializar a circu-

lação de passageiros dos 

navios de cruzeiros na capi-

tal.

Segundo o Executivo 

municipal, em 2023, foram 

85 mil passageiros de cruzei-

ros que circularam pelo 

local. A expectativa é de que, 

nos próximos meses deste 

ano, já passe da marca de 50 

mil visitantes de cruzeiros. 

Para que a obra fosse 

viabilizada, foi necessá-

ria a cessão do Porto para 

a Prefeitura de Maceió. O 

prefeito frisou que, com a 

requalificação, a região vai 

se tornar um cartão postal 

para turistas e maceioen-

ses, impulsionando novos 

empreendimentos na cadeia 

da economia criativa, o início 

de uma nova era para a área 

do Jaraguá.  “Esse será um 

equipamento público que 

vai ser destinado à nossa 

cidade sob uma nova pers-

pectiva e é o reencontro 

do passado, onde tudo se 

originou em Maceió, com o 

presente e o futuro de nossa 

cidade”, disse.

O prefeito reforçou a 

importância do investi-

mento para o turismo. “A 

indústria do turismo gera 

milhares de empregos para 

Maceió e para o nosso estado. 

E esse é mais um passo para 

frente, trazendo bem-estar, 

qualidade de vida e infra-

estrutura adequada para 

quem vive aqui e quem nos 

visita”, ressaltou JHC.

Para a requalificação 

serão investidos mais de 

R$ 10 milhões em recursos 

próprios da Prefeitura de 

Maceió. As obras preveem a 

construção de ciclovia, equi-

pamentos de ginástica, deck 

para paisagismo, mobiliário 

de playground em madeira, 

pista de cooper, vegetação 

e um calçadão, numa área 

de mais de 24,7 mil metros 

quadrados. 

O ministro dos Portos 

e Aeroportos, Silvio Costa 

Filho, afirmou que o Porto 

de Maceió vai conquistar 

autonomia até o final deste 

ano. “A autonomia ao Porto 

de Maceió é fundamental 

para o estado de Alagoas, 

proporcionando o desen-

volvimento através do 

escoamento da produção e, 

consequentemente, atração 

de novos investimentos”, 

disse o ministro.

O  presidente da Câmara 

dos Deputados, Arthur Lira, 

destacou que atrair visitan-

tes é fundamental para o 

desenvolvimento local, atra-

vés do turismo.

Obras, Objetivo é potencializar turismo e circulação de passageiros de cruzeiros em Maceió

Prefeitura investe R$ 10 mi 
para requalificação do Porto

JHC assinou a ordem de serviço para a requalificação do entorno do Porto



Nefarious

Em que pese ter sido 
duramente criticado pela 
crítica progressista, o filme 
Nefarious acabou sendo 
um sucesso de público. 
Não emito opinião pelo fato 
de não ter visto a pelí-
cula. Todavia, este filme é 
baseado na obra Nefarious, 
escrita por Steve Deace. 
Aqui temos uma obra atual 
que traz a ótica de um 
suposto demônio descre-
vendo seus planos para 
desvirtuar o mundo. O livro 
traz análises sobre os meios 
culturais, sobre a política e 
sobre a relação do homem 
com a transcendentalidade. Não há em Nefarious um brilhantismo 
literário, porém a discussão que levanta o torna um livro merecedor de 
ser lido, ainda mais nos momentos em que relembra autores como C.S 
Lewis.

Coluna do Vilar

Luis Vilar

vilarcorreioalagoano@gmail.com

Martins Pena

T   odas as vezes em 
que um amigo me 
indaga por onde 

iniciar as obras de Fiódor 
Dostoievski, indico o 
Memórias do Subsolo 
(ou Notas do Subsolo, a 
depender da tradução). 
Nesta obra, que é mais 
curta que os famosos 
calhamaços do autor 
russo, como Os Irmãos 
Karamázov, nos depa-
ramos com o realismo 
psicológico de Dostoié-
vski e sua capacidade de 
realizar uma verdadeira 
“anatomia da alma 
humana”. Nesta obra, 
vemos como Dostoiévski 
reforça uma concepção 
de sua própria persona-
gem principal: “Só que o ser humano, às vezes, ama demais o sofri-
mento, ama até as raias da paixão, e isso é um fato”. 

Memórias do Subsolo

Luis Carlos Martins 
Pena era muito jovem 
quando lançou, na 
Literatura Brasileira, 
as bases do chamado 
teatro de costumes, 
trazendo uma drama-
turgia que brinca com 
a comédia, utilizan-
do-se de ricas ironias, 
mas com simplicidade. 
Seus textos curtos 
mostram nas falas das 
personagens os vícios 
de comportamento 
de um país cheio de 
hipócritas em altos 
postos e cargos, gente 
que fala em nome do 
bem, mas sucumbe na 
vaidade e nos títulos. 
É o caso da peça Juiz 
na Roça, em que a 
personagem princi-
pal praticamente se 
indaga porque precisa 
estudar Direito se já 
tem o poder de fazer 
o bem com o cargo 
que ocupa. O clássico 
é sempre um clás-
sico porque, dentre 
outras coisas, por mais 
distante que esteja 
dos dias atuais, ainda 
mostram a essência do 
tempo presente.

São Bernardo

Dicas de Leitura

A editora Sétimo Selo fez um 
brilhante trabalho nas obras que 
publicou do escritor Graciliano 
Ramos. Inicialmente, foram trazidas 
ao público Vidas Secas e Angús-
tia com amplos estudos literários, 
inclusive de Otto Maria Carpeaux. 
Agora, seguindo a linha, outra obra 
do Mestre Graça vem a público por 
meio da Sétimo Selo: São Bernardo. 
Novamente, além do primor do 
texto já conhecido de Graciliano 
Ramos, a edição se destaca pelos 
estudos e análises a respeito desta 
ficção. Ao todo, Graciliano Ramos 
nos presentou com 4 importantes 
romances da Literatura Brasileira, 
que já se firmaram como clássicos. 
Além dos já citados, temos Caetés. 
Que a Sétimo Selo possa em breve 
fazer o mesmo trabalho com Caetés.

1 – Nefarious – Steve Deace (Sétimo 
Selo)
2 – O Senhor das Moscas – William 
Golding (Alfaguara)
3 – O Hobbit – J.R.R. Tolkein (Harper 
Collins)
4 – David Copperfield – Charles 
Dickens (Penguin) 
5 – O legado de Humboldt – Saul 
Bellow (Cia das Letras)

17 de março  |  202416 Correio Alagoano Leitura



Fazenda condena Petrobras 

em R$ 9,2 Bilhões
A Câmara Superior do Conselho Administrativo de Recursos Fiscais 

(Carf), do Ministério da Fazenda, em decisão publicada no final de 

fevereiro, manteve 2 autuações bilionárias condenando a Petrobras ao 

pagamento de R$ 9,2 bilhões, sob a acusação de uso de meios artifi-

ciais fraudulentos para enviar ao exterior, remessas de dinheiro como 

forma de pagamentos. Essa e outras derrotas impostas à Petrobras 

têm empurrado para baixo o valor das suas ações, impondo grandes 

prejuízos aos seus acionistas. 

Equatorial deixa Arapiraca na escuridão
Os constantes cortes no fornecimento de energia elétrica em Arapi-

raca têm causado grande transtorno e prejuízo à população, levan-

do a comunidade a reclamar do serviço prestado pela Equatorial. 

A falta de energia também tem atingido o fornecimento de água, 

tendo a Casal, diante da reclamação dos usuários dos seus serviços, 

atribuído à Equatorial a causa da falta de água, principalmente nos 

bairros Planalto, Arnon de Mello e Bom Sucesso.

A precariedade no serviço de fornecimento de energia elétrica tem 

afetado também a iluminação pública de Arapiraca, que está com 

várias ruas sem iluminação, isto é, na escuridão.

José Firmino

firmino@oops.net.br

Juiz alagoano 

faz palestras em 

Roraima

Durante a I Conferência 

de Memória e Cultura 

do Tribunal de Justiça 

de Roraima, o juiz e 

historiador Claudemiro 

Avelino fez palestras 

abordando “As Origens 

da Justiça no Brasil” e o 

“Museu e patrimoniali-

zação no Judiciário”. O 

convite feito ao magis-

trado de Alagoas para 

palestrar em Roraima, 

deu-se em face dele ser 

um museólogo de com-

petência reconhecida e 

ter dado sugestões que 

resultaram na fundação 

do Museu do Poder 

Judiciário de Rorai-

ma, que neste mês de 

março completa 1 ano 

de fundado.

A  
reeleição do prefeito Luciano Barbosa, nas eleições munici-

pais de 6 de outubro vindouro, para prefeito de Arapiraca 

pela 4ª vez, é tida como certa, na medida em que essa sua 

3ª gestão o coloca na condição de melhor administrador da história 

centenária do município arapiraquense.

Esta condição política eleitoral de Luciano, diante do eleitorado de Arapi-

raca, em particular, e do Agreste em geral, dependendo da votação obtida 

em 6 de outubro, ele estará credenciado para ser candidato a governador 

de Alagoas, nas eleições de 2026, com grande chance de sair vencedor do 

pleito.

Luciano poderá 
governar Alagoas

Rotary Internacional será 

presidido por um brasileiro

Drogas na 

pauta do STF 

e do Senado

Enquanto o Supremo 

Tribunal Federal, atra-

vés dos seus 2 minis-

tros mais fortes, Gilmar 

Mendes e Alexandre 

de Morais, está con-

seguindo a aprovação 

para descriminalizar o 

porte de drogas para 

consumo, estando 

apenas a 1 voto para 

aprovar a liberação, a 

Comissão de Constitui-

ção e Justiça do Sena-

do, em rota de colisão 

com o STF aprovou a 

PEC 45/2023, que altera 

o artigo 5º da Consti-

tuição para a crimina-

lização da posse e do 

porte de entorpecentes.

Campanha de  

vacinação de cães e gatos 
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O administrador de empresa Mário 

César Martins, do Rotary Club 

de Santo André, no estado de São 

Paulo, indicado para assumir a 

presidência do Rotary Internacional, 

para o ano rotário 2025-2026, será o 

4º brasileiro a presidir essa orga-

nização, nesses seus 119 anos de 

existência.

Os 3 outros brasileiros que foram 

presidentes do Rotary Internacional 

são o paulista Armando de Arruda 

Pereira, no ano rotário 1940-1941; 

o advogado carioca Ernesto Im-

bassahy de Mello, em 1975-1976 e 

o empresário e arquiteto paulista 

Paulo Viriato Corrêa da Costa, em 

1990-1991.

A Secretaria Municipal de Saúde 

de Arapiraca inicia, neste dia 19, 

a campanha anual de vacinação 

contra raiva, para cães e gatos. A 

vacinação é gratuita e será realizada 

na zona rural do município arapira-

quense, estendendo-se até o dia 17 

abril. A ação de vacinação realizada 

anualmente em Arapiraca tem como 

finalidade combater a raiva, que é 

uma doença muito grave transmiti-

da através de mordidas de animais 

infectados.



Icônica, única, pessoalíssima e 
“incopiável”, entre as madames 
alagoanas, querida Anamália 

Gomes de Barros Moura. “Não 
resisti”, 2º a própria, equiva-
lendo sua superlativa grandio-
sidade à escala da cadeira de 
Itu que veio parar em Maceió. 
Só ela…

O atleta Laelson Rodrigues volta convidado do Maceió 

Summer Open. Ele, que tem origem alagoana (seus avós, de 
Senador Rui Palmeira e seu pai, de Santana do Ipanema, mas 
foi muito cedo para Ribeirão Preto, em São Paulo, onde Laelson 
nasceu, cresceu, e já esteve aqui para disputar o Facit Open, no 
Jaraguá Tênis Clube) e chega confirmado na chave principal do 
1º torneio internacional profissional realizado em solo alagoano 
desde 1992, com premiação total de US$ 25 mil e preciosos 
pontos no ranking da Associação dos Tenistas Profissionais

Ativo presidente do Sindicato dos Jornalistas Profissionais de 
Alagoas, Alexandre Lino, num autorretrato com Andreza 

Araújo, Luciana Martins e Elaine Rafafá, convidados da TV 
Ponta Verde/SBT, no Paris 6 do Maceió Shopping

100% saudável e 100% saudoso, muitíssimo saudado pelos 
amigos, euzinho, depois de 2 meses em quarentena médica 
pela pneumonia, prazerzaço encontrar Gavazzi no Paris 6, ele, 
que entre todas as cabeleiras que assina, a de Estela Nascimen-
to e a minha. Fera da beleza, amigo que adoro

Entre os + capacitados e carismáticos Guias de Turismo, 
Adailton Oliveira celebra Bodas de Prata, ele que há 25 anos 
vem apresentando o que há de melhor em Alagoas, como as 
piscinas de Maragogi, e se revelando sensível fotógrafo. Como 
profissional, aprovo suas imagens com louvor, independente de 
sermos amigos há + de 30 anos. Parabéns ‘Dadá’, inclusive pelo 
destaque na Luck Receptivo

Além da Moda
Movimentando a economia e a cadeia produtiva alagoana, 

ótima notícia do Projeto Renda-se 2024, patrocinado por 

Magazine Luiza através da Lei Rouanet de Incentivo à 

Cultura, que acontecerá em setembro. Atendendo solicita-

ção de estilistas, estudantes de Moda, ‘designers’ de acessó-

rios e modelos, sua equipe técnica prorrogou as inscrições 

até o dia 7 de abril, cuja ficha pode ser acessada no www.

projetorendase.com.br 2 Feras Caetés
Como parte do Circuito 

Banco BRB/ENGIE de 

Tênis Profissional, com 

chancelas da Federação 

Internacional de Tênis, 

Confederação Brasileira 

de Tênis e Federação 

Alagoana de Tênis, o 

Torneio Internacio-

nal Maceió Summer 

Open começa neste 

domingo, 17, reunindo 

atletas da Argentina, 

Brasil, Chile, Colôm-

bia, Estados Unidos, 

França, Peru, e Rússia 

nas cobertas quadras 

de saibro do centenário 

Jaraguá Tênis Clube.                                                     

Este torneio tem 

também, como já publi-

quei aqui, as prestigiadas 

presenças dos atletas 

convidados Laelson 

Rodrigues e Tiago 

Fernandes, este, alago-

ano, campeão juvenil do 

Australian Open de 2010, 

escrevendo seu nome 

na história do Tênis do 

Brasil. Aos 31 anos, deixa 

a aposentadoria de lado 

por alguns dias e volta 

ao circuito profissional 

com a disputa do ‘Quali-

fying’. Ambos, valem 

torcidas!!!

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Adailton Oliveira

Luiz Cândido/Galla Press
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Chic e impecável anfitrião, o supe-
rintendente do Sistema Opinião 
de Comunicação, Cacá Martins, 
em cena exclusiva desta coluna, 
com a jornalista e apresentadora 
do ‘Agenda’, Estela Nascimento, 
na badalada apresentação da nova 
programação da TV Ponta Verde/
SBT, que opera no canal 5 (19 UHF 
digital). Vale audiência, investimento 
e parceria

FC

FC

FC

Wilton Ávila

FC

Feliz por 
minha volta 
aos eventos 
sociais, culturais, 
profissionais… 
aproveitando os 
convites para 
garantir material 
exclusivo para 
esta coluna. 
Como aqui, 
flagra das 
jornalistas Zenita 

Almeida e Aline 

Angeli. TV Ponta 
Verde/SBT só 
convidou os ++, 
de A a Z, literal-
mente

Na última 5ª 
feira, amigo 
querido da 
vida toda, João 

Mascarenhas 
feliz d+ com o 
sucesso do café 
da manhã em 
seu Paris 6 do 
Maceió Shopping, 
dividindo aqui a 
‘moldura’ com 
Wescley Costa, 
que garante 
audiência apre-
sentando “Tá Na 
Hora Alagoas”

Amiga minha de 
verdade, estrelada 
jornalista, escritora 
e blogueira com 
milhares de seguido-
res, Nide Lins, aqui, 
“Sem maquiagem, 
sem vesícula nem 
suas indesejadas 
pedrinhas”, 2º ela, 
que clicou na ‘pausa’ 
por 15 dias (seguindo 
orientação do Dr. 
Jacob Miranda, quali-
ficadérrimo cirurgião 
geral e bariátrico), 
e já se recuperando 
muito bem, em casa, 
depois de apenas 2 
dias hospedada na 
Santa Casa. Rapidi-
nho, volta plena, in-
clusive ao seu www.
nidelins.com.br

Meu querido Joaldo Cavalcante, competente e respeitado como jornalista e gestor público, confir-
mando a importância da TV Ponta Verde/SBT na Comunicação em Alagoas, afirmando o funda-
mental combate às ‘fake news’, primando pela qualificação profissional, comprometimento com a 
verdade e respeito ao público consumidor
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Suspense
E festejando 40 anos de sucesso, “The 

Celebration Tour” é confirmada como a 

maior produção já feita por Madonna, 

com canções de todas as épocas de sua 

carreira, e a loira confirmou encerrar 

a turnê na areia de Copacabana 

no dia 4 de maio, num show 

aberto, sem cobrar 

ingresso. Mas diante 

de inúmeros e 

frequentes roubos, 

furtos e arrastões na 

eterna Cidade Mara-

vilhosa, a americana vem 

recebendo reações negativas 

dos cariocas, preocupados com 

a segurança. Agora, inclusive, 

moradores do bairro entram na 

Justiça para tentar impedir que 

o espetáculo se realize lá. E aí? O 

que vocês acham???



ajuda chega à 

Faixa de Gaza 

P
ela 1ª vez na história de Maceió, os artistas de rua serão credenciados 
pela Fundação Municipal de Ação Cultural (FMAC), visando evitar 
transtornos durante a execução dos seus trabalhos e garantir uma 

melhor organização dos espaços urbanos. O 1º credenciamento aconteceu 
na 6ª feira passada, com o artista Edmilson Mendes, também conhecido 
como Ceguinho do Centro.  A iniciativa do credenciamento surgiu após a 
aprovação da Câmara Municipal de Maceió do projeto de lei nº 263/2023 do 
vereador Leonardo Dias, que permite a apresentação de artistas de rua em 
Maceió sem a necessidade de autorização prévia, desde que o artista possua 
o credenciamento.  

FMAC inicia credenciamento 

dos artistas de rua
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Fatos na Mira

O 1º navio de ajuda 
humanitária chegou na 
6ª passada na costa da 
Faixa de Gaza e come-
çou a descarregar 200 
toneladas de alimen-
tos, aguardados por 
centenas de milhares de 
civis ameaçados pela 
fome depois de mais de 
5 meses de guerra entre 
Israel e Hamas. O navio 
é da ONG espanhola 
‘Open Arms’, que 
atravessou por um cor-
redor marítimo aberto 
pela União Europeia 
com apoio de outros 
países. A embarcação 
zarpou na 3ª passada 
do porto de Larnaca, no 
Chipre, rebocando uma 
embarcação da ONG 
World Central Kitchen 
(WCK).

Dia Mundial da Água

O Governo do Estado realiza, a par-
tir desta semana, uma série de even-
tos para comemorar o Dia Mundial 
da Água, celebrado em 22 de março. 
Neste ano, o tema das comemo-
rações é o programa Mais Água 
Alagoas, que prevê um investimen-
to de R$ 10 bilhões dos governos 
do Estado, Federal e da iniciativa 
privada para a universalização do 
abastecimento e saneamento básico 
de Alagoas até 2033. A abertura ofi-
cial será realizada amanhã, às 9h, no 
auditório do Cesmac, na Rua Cône-
go Machado, Farol, e vai contar com 
a presença de secretários de Estado, 
diretores de órgãos e das concessio-
nárias de água e esgoto. O evento 
é coordenado pelas secretarias de 
Estado do Meio Ambiente e Recur-
sos Hídricos (Semarh) e de Governo 
(Segov), além do Instituto do Meio 
Ambiente de Alagoas (IMA) e Casal. 
A programação é extensa, e conta 
com palestras, visitas técnicas e 
atividades com estudantes.


